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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O debate sobre a diversidade sexual e de gênero esteve restrito durante 
anos a áreas como a Sociologia, a Psicologia e a Crítica Literária, sendo deixado de 
lado na área da educação. Somente em 1990 foi que houve essa inclusão. Fazendo-
nos refletir, que apesar dos avanços a temática ainda está em construção. Com 
isso, a pesquisa justifica-se pela relevância de dialogar os conceitos e desmistificar 
o preconceito. Teve como objetivo geral: Dialogar sobre os conceitos da diversidade 
sexual e de gênero na compreensão e fortalecimento do combate ao preconceito. Trata-
se de um relato de experiência de uma atividade de intervenção de educação em saúde 
a partir da disciplina de Processo Ensino Aprendizagem em Saúde. Os facilitadores 
da aprendizagem foram discentes da disciplina que cursam o 8º. Semestre do curso 
de bacharelado de enfermagem de uma instituição privada, no Cariri Cearense. A 
pesquisa foi realizada em uma Escola Estadual de Educação Profissionalizante, do 
município de Barbalha - CE. O público alvo foram estudantes do ensino médio 1º, 2º 
e 3º ano da escola citada. Desta forma, optou-se por realizar essa pesquisa pautada 
na concepção cognitivista para a socialização. Realizou-se um “Circuito”, a partir de 
palavras chaves sobre a temática. A sala foi dividida em grupos e os alunos foram 
orientados a escrever suas percepções sobre os temas tendo um tempo cronometrado. 
Ao término da dinâmica os alunos se acomodaram para explanação dos assuntos que 
abordaram conceitos de gênero, orientação sexual, sexo e diversidade. Tendo em 
vista os aspectos observados, a pesquisa proporcionou interação, aproximação com 
o público alvo e troca de saberes. Observou-se conhecimento limitado relacionado ao 
tema proposto por alguns adolescentes. No entanto, a grande maioria expressou sua 
opinião e mostrou interesse nas discussões o que gerou empolgação e entusiasmo 
superando as expectativas e com isso alcançando o objetivo proposto. 
PALAVRAS-CHAVE: alunos, ensino-aprendizagem, gênero, preconceito. 

DIALOGATING ABOUT GENDER AND DIVERSITY IN THE FIELD OF EDUCATION

ABSTRACT: The debate on sexual and gender diversity has been restricted for many 
years to areas such as sociology, psychology and literary criticism, and has been set 
aside in the area of ​​education. Only in 1990 did this inclusion occur. Making us reflect 
that despite the advances the theme is still under construction. Thus, the research is 
justified by the relevance of dialoguing concepts and demystifying prejudice. Its general 
objective was: Dialogue on the concepts of sexual and gender diversity in understanding 
and strengthening the fight against prejudice. This is an experience report of a health 
education intervention activity based on the discipline Teaching Learning in Health. The 
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learning facilitators were students of the 8th grade course. Semester of the Bachelor of 
Nursing course of a private institution, in Cariri Cearense. The research was conducted 
in a State School of Vocational Education, in the municipality of Barbalha - CE. The 
target audience were high school students 1st, 2nd and 3rd year of the mentioned 
school. Thus, we chose to conduct this research based on the cognitive conception 
for socialization. A “Circuit” was held, based on keywords on the theme. The class was 
divided into groups and the students were instructed to write their perceptions on the 
subjects taking a timed time. At the end of the dynamics, the students settled in to explain 
the subjects that addressed concepts of gender, sexual orientation, sex and diversity. 
Given the observed aspects, the research provided interaction, rapprochement with the 
target audience and exchange of knowledge. Limited knowledge related to the theme 
proposed by some adolescents was observed. However, the vast majority expressed 
their opinion and showed interest in the discussions which generated excitement and 
enthusiasm exceeding expectations and thereby achieving the proposed objective.
KEYWORDS: students, teaching-learning, gender, prejudice.

1 | 	INTRODUÇÃO

A diversidade de gênero tem sido um tema muito abordado na nossa sociedade 
nos últimos tempos, mas apesar disso ainda existem dúvidas sobre o seu real conceito. 
O gênero consiste na forma a qual a pessoa se identifica, independentemente do 
sexo biológico, levando-se em consideração padrões culturais, ou seja, a diferença 
de homem e mulher, bem como suas características (MARTINS, CASTRO, 2016).

A luta pela igualdade de gênero começou em meados de 1960, quando 
ocorreram diversos movimentos sociais e de direitos humanos. Esses movimentos 
levantaram bandeiras de igualdade e ruptura de barreiras preconceituosas que 
excluíam as minorias. E somente em 1990 foi que houve essa inclusão. Desta 
maneira, nos faz refletir que apesar dos avanços consideráveis das últimas décadas, 
até a nossa atualidade a temática ainda está em construção (SILVINO, HENRIQUE, 
2017). 

Trabalhar a diversidade de gênero nas escolas ainda é algo polêmico, pois 
muitos pensam erroneamente que isso pode acabar sendo uma influência para 
os menores. Contudo a diversidade de gênero está presente no nosso cotidiano, 
então dialogar sobre o assunto é a melhor forma de trazer informações e desfazer 
preconceitos (SILVINO, HENRIQUE, 2017). 

Em meio à necessidade de se discutir a importância da diversidade de gênero, 
a pesquisa justifica-se pela necessidade de dialogar os conceitos e desmistificar 
o preconceito. Partindo do pressuposto fundamental de que as relações sociais 
de gênero são construídas no âmbito da vida em sociedade e que a educação é 

https://www.stoodi.com.br/blog/2018/09/06/atualidades-direitos-humanos/
https://www.stoodi.com.br/blog/2019/01/30/movimentos-sociais-o-que-sao/
https://www.stoodi.com.br/blog/2018/11/09/diversidade-e-minorias-como-esse-tema-foi-abordado-no-1o-dia-do-enem-2018/
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fundamental para a cidadania e respeito dos direitos humanos. 
Com isso a pesquisa torna-se relevante por abrir espaço para discutir sobre 

gênero e sua diversidade no campo da educação e abordar temas sobre identidade 
de gênero, orientação sexual, discriminação social. Dessa forma tenta-se quebrar 
padrões impostos historicamente, fazendo com que possa-se enxergar o próximo 
com respeito, empatia, reconhecendo suas particularidades, mas não fazê-las 
motivos de exclusão social. 

Diante disso a pesquisa tem os seguintes objetivos: Dialogar sobre os conceitos 
da diversidade sexual e de gênero na compreensão e fortalecimento do combate ao 
preconceito; Compreender as perspectiva dos alunos sobre a temática; Promover 
o reconhecimento da diferença como formadora da própria identidade do aluno; 
Gerar diálogos e ações mais justas e menos preconceituosas. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1	Definições e contexto histórico do gênero, diversidade e sexualidade

O surgimento dos estudos de gênero no campo das ciências sociais, segundo 
(MATTOS, 2015) foi iniciado na década de 70 se constituindo como um campo de 
pesquisa interdisciplinar que visa compreender as relações de gênero no mundo 
social. Trazendo o rompimento de explicar a diversidade de gênero através do 
determinismo biológico.

Albano (2006) traz que o movimento feminista nos Estados Unidos exerceu 
certa influência para que o conceito de gênero fosse introduzido na década de 
70. Já na Europa, dois anos mais tarde, a inglesa Ann Oakley havia apontado a 
necessidade de distinguir entre macho e fêmea e gênero, na classificação social de 
masculino e feminino. 

De acordo com as pesquisas de Dinis (2008), a inclusão do debate sobre 
a diversidade sexual e de gênero no espaço acadêmico vem ocorrendo desde 
meados dos anos de 70. E tem como responsável à pressão dos grupos feministas 
e dos grupos gays e lésbicos que denunciaram a exclusão de suas representações 
de mundo. 

Dinis (2008) ainda aponta que no cenário brasileiro, o debate sobre a 
diversidade sexual e de gênero esteve restrito durante muitos anos a áreas como 
a Sociologia, a Psicologia e a Crítica Literária, sendo deixado de lado na área da 
educação. Somente em 1990 foi que houve essa inclusão.

Stearns (2007) possibilita a reflexão de que apesar dos avanços consideráveis 
das últimas décadas, a história das relações de gênero ainda é um tema em 
construção. De 1970 para a nossa atualidade houveram grandes progressos, mas 
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a consolidação desse campo de estudos ainda é muito recente. 
Os conceitos de gênero vêm sendo debatidos desde muito tempo no seio do 

movimento feminista, e é entendido como aquilo que diferencia socialmente as 
pessoas, o que se leva em consideração seus padrões culturais, ou seja, a diferença 
de homem e mulher, bem como suas características (DINIS, 2008).

Atualmente, o uso da categoria de gênero expandiu-se, sendo incorporado 
amplamente no trabalho de pesquisa acadêmicas, no dia-a-dia de luta de vários 
movimentos sociais, no âmbito das discussões políticas e também na promoção de 
um espaço escolar mais justo e igualitário, a partir de uma entidade moral, política 
e cultural (KAMEL e PIMENTA, 2008).

O termo gênero é bastante complexo é permite várias modificações. Na 
pesquisa de Praun (2011) há varias citações sobre o gênero como uma categoria 
distinta da oposição macho/fêmea estabelecida pela biologia, e socialmente 
construída, que permeia as interações sociais, uma vez que constitui parte da 
estrutura argumentativa dos sentidos.

Nos últimos anos a sociedade brasileira vem debatendo crescentemente a 
respeito de identidade de gênero e orientação sexual, nos diferentes cenários 
sociais, políticos, educacionais e de mídia interativa. Com isso, a sociedade se 
mostra com uma multiplicidade cultural, religiosa, étnica, sexual e de gênero 
(MARTINS, CASTRO, 2016).

A partir dessas questões, várias indagações e dúvidas são formuladas, 
portando, tem se a necessidade de conceituar e dialogar os novos termos surgidos, 
como exemplo: a diversidade sexual (MARTINS, CASTRO, 2016).

O termo diversidade sexual é usado para designar as várias formas de 
expressão da sexualidade humana. Como o próprio nome já diz, não existe um 
padrão que possibilite definir o envolvimento afetivo e sexual de um indivíduo em 
relação ao outro. Com isso, a diversidade sexual vai além de formas anatômicas, 
o ser macho e fêmea, tem relação com sentimos, desejos, atrações e prazer 
(MARTINS, CASTRO, 2016). 

Em vista disso, a orientação sexual ela diz respeito à atração que se sente 
por outros indivíduos. Geralmente também envolve questões sentimentais, e não 
somente sexuais. Portanto, se a pessoa gosta de indivíduos do sexo oposto, falamos 
que ela é heterossexual (ou heteroafetiva). Se a atração é por aqueles do mesmo 
sexo, sua orientação é homossexual (ou homoafetiva). Há também aqueles que se 
interessam por ambos: os bissexuais (ou biafetivos) (BRASIL, 2007)

Portanto, o tema abordado gera várias polêmicas por ter relações culturais 
diferentes, e uma pessoa ter conhecimentos e entendimentos diversificado do outro. 
Nesse sentido, é importante tratar a diversidade sexual com respeito, é preciso 
valorizar o indivíduo, independente de sua orientação sexual (MARTINS, CASTRO, 
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2016). 

2.2	Diversidade no âmbito escolar

Embora nas últimas décadas a sociedade tenha passado por várias mudanças 
no campo social, comportamentais e das relações de gênero, grande partes das 
iniciativas de educação em sexualidade se concentra no discurso biologizante e 
científico do corpo. A educação em saúde está inserida como tema importante nas 
políticas educacionais no Brasil veio em conjunto de modificações sociais que teve 
impulso com a instalação do processo democrático (NUNES, 2015).

Os profissionais da educação precisam de formação na qual as questões de 
gênero, sexualidade e diversidade esteja presente. Mesmo que existem vários 
projetos relacionados a tais questões, grande parte das escolas os desconhece ou 
não sabe como aplicá-los. É importante que haja a mudança de paradigma, de rever 
posicionamentos, pois podem não corresponder as atuais necessidade. Vive-se em 
um processo de construção e reconstrução de uma nova forma de ver as ciências, 
a vida social, os valores e comportamentos. E essa transição torna-se um desafio, 
tendo como mudança de um paradigma conservador para um que possa ter outro 
olhar para as formas de aprender, com novas atitudes, valores e crenças que o 
movimento exige. E um dos melhores instrumentos é a educação (KASSAR, 2016). 

O despreparo dos professores pode advir de inúmeros motivos, porém, 
muitas vezes, podem resultar em caso de omissão e perpetuação de preconceitos, 
refletindo no seu desenvolvimento acadêmico e, em vários casos, no abandono da 
escola (NUNES, 2015).

Hoje, o conjunto legal do país proíbe a discriminação por motivo de deficiência 
e a política educacional incentiva a matrícula de todos os alunos em escolas comuns. 
No entanto, se por um lado ressalta-se a importância da diversidade em projetos e 
programas, por outro, ações restritivas continuam presentes nas escolas, cerceando 
as possibilidades de desenvolvimento humano/cultural dos alunos (KASSAR, 2016).

Pela implantação de políticas públicas, o governo federal, garantiu a inclusão 
do tema sexualidade e gênero nos debates e nas formações dos profissionais da 
educação. Dentre essas políticas destaca: os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN – 1997 e 1999); Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE – 2003); Programa Brasil 
sem Homofobia – Programa de combate à Violência e à Discriminação contra Gays, 
Lésbicas, Travestis, Bissexuais (GLTB) e de Promoção da Cidadania Homossexual 
(PCH - 2004) e Gênero e Diversidade na Escola (GDE – 2006) (BRASIL, 2007). 

A relação entre educação e desenvolvimento faz-se presente também no 
discurso dos últimos governos sobre inclusão social e acolhimento à diversidade, 
de modo que a educação é vista como aspecto fundamental para a diminuição das 
desigualdades sociais. As perspectivas são as mesmas a educação como alavanca 
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para o desenvolvimento econômico/social, mesmo que a linguagem mude. O relatório 
do MEC de Avaliação do Plano Plurianual (PPA), de 2008 a 2011, do governo federal, 
apresenta a educação como forma de inclusão social e redução de desigualdades: 
“a Educação é o meio mais eficaz de combate às desigualdades sociais e regionais 
e de promoção do desenvolvimento e do crescimento econômico” (BRASIL, 2007). 

A escola é como um espaço de construção, através da valorização das 
individualidades, do respeito e indiferença das culturas de cada indivíduo na sua 
particularidade e social. Mas não desconsiderar os saberes e valores que esses 
sujeitos trazem de suas revi vencias fora do espaço escolar (KASSAR, 2016).

A escola é espaço de formação humana e transmissão de conhecimentos 
científicos, mas tem um papel fundamental e essencial para garantir a inclusão, 
e promover igualdade e a não violência para oportunizar o indivíduo a enfrentar 
o preconceito diante da sociedade. Mas também o estado deve promover e 
desenvolver, nas políticas públicas capacitações aos educadores na formação de 
processo de ensino sobre a diversidade nas escolas (BRASIL, 2007).

O conceito de desenvolvimento humano adotado aqui se aproxima ao de 
desenvolvimento cultural, que, sob a perspectiva histórico-cultural, concebe o 
desenvolvimento dos sujeitos como um processo complexo de apropriação, por cada 
indivíduo em sua particularidade, dos bens culturais socialmente produzidos pela 
humanidade em cada momento histórico. Portanto, o desenvolvimento humano é, 
ao mesmo tempo, um processo particular e coletivo/social, em que a aprendizagem 
impulsiona o desenvolvimento (KASSAR, 2016).

É importante as leis que proporciona o respeito a diversidade e as diferenças, 
ajudando a formar cidadão mais educados e respeitosos, que se preocupa com os 
outros possuindo espírito coletivo. Buscando sempre abrir e consolidar espaços de 
liberdade para que possa ser exercida a dignidade humana (KASSAR, 2016).

3 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência de uma atividade de intervenção de 
educação em saúde a partir da disciplina de Processo Ensino Aprendizagem em 
Saúde. Os facilitadores da aprendizagem foram discentes da disciplina que cursam 
o 8º. Semestre do curso de bacharelado de enfermagem de uma instituição privada, 
no Cariri Cearense. 

A atividade de intervenção iniciou-se com a construção do projeto, sobre 
orientação direta da docente da disciplina. Entretanto, os discentes foram 
estimulados, constantemente a trabalharem sua autonomia como sujeitos da 
aprendizagem. 
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A intervenção de educação em saúde ocorreu na Escola Estadual de Educação 
Profissionalizante, do município de Barbalha - CE. O público alvo foram estudantes 
do ensino médio 1º, 2º e 3º ano da escola citada. Para tanto, foi pedido autorização 
da direção da escola para realização da atividade.

Por se tratar de um projeto com educação em saúde, optou-se para realizar 
essa atividade pautada na concepção cognitivista, segundo Mizumaki (1986), 
apud LEITE, PRADO, PERES (2010) é uma abordagem predominantemente 
internacionalista, na qual a estratégia de trabalho em equipe é um elemento 
importante para a socialização, uma vez que permite aos alunos compartilharem 
ideias, informações, responsabilidade e decisões.

Como proposta didática, foram expostos, no percurso da sala de aula onde 
proposto para o evento, frases relacionadas com o tema, direcionando os alunos, 
com o objeto de despertar a curiosidade sobre a temática. 

No primeiro momento foi realizado o acolhimento dos participantes e 
apresentação da equipe. Logo em seguida a turma foi dividida em grupos através 
da entrega de números aleatórios e distribuídos cartazes representando um circuito 
com palavras geradoras de discussões. 

Os participantes foram convidados a escrever nos cartazes qual seu 
entendimento sobre a palavra exposta. Nessa oportunidade o intuito foi estabelecer 
o conhecimento prévio sobre a temática, bem como promover uma análise crítica e 
reflexiva sobre o assunto.

Em seguida foi projetado imagens e frases, vídeos, usando como recursos 
visuais slides, caixa de som, propondo um debate em uma roda de conversa sobre 
os conceitos abordados.

4 | 	RESULTADOS 

Primeiro foi organizado a sala dispondo cadeiras em círculos e afixado cartazes 
para realização da dinâmica circuito. Para o acolhimento foi colocado frases e balões 
por onde os alunos iriam passar, com o intuito de trazer reflexão sobre a temática. O 
direcionamento por esse percurso foi realizado por dois membros da equipe. 

Na entrada da sala os alunos foram recepcionados pelo restante da equipe, 
sendo solicitado que assinassem a frequência de participação para depois receber 
um papel com o número que posteriormente daria seguimento a dinâmica do circuito.

Após a acomodação dos alunos nas cadeiras houve a apresentação da equipe 
e a proposta da ação. Por sequência houve a divisão dos grupos de acordo com 
o papel que receberam. Os papeis e os cartazes eram enumerados de 1 a 5 e os 
alunos se dividiam de acordo com o número que receberam, onde quem estava 
com o número ia para o cartaz 1 e assim sucessivamente, ficando cada membro 
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em um cartaz para orientação. Os cartazes tinham as seguintes palavras geradoras 
de discussão: Educação sexual, Gênero, Orientação sexual, Sexo/Sexualidade 
e Homossexualidade, e os alunos foram orientados a escrever suas percepções 
sobre os temas tendo um tempo cronometrado de dois minutos por um membro da 
equipe. 

Ao final do tempo os grupos trocavam de cartazes até que chegassem ao de 
origem. Para finalizar foi solicitado que os membros de cada grupo elegessem um 
membro para apresentar o cartaz. No início da montagem dos cartazes foi observado 
dúvidas entre os alunos em relação ao que colocar e confusão entre os conceitos. 

No decorrer da dinâmica, houve preconceito por parte de um grupo que optaram 
por não colocar sua verdadeira opinião. No momento de apresentação os alunos 
foram participativos e expressaram suas opiniões a cada apresentação de cartaz. 

Ao término da dinâmica os alunos voltaram ao círculo para explanação 
dos assuntos através de slides que abordam gênero, orientação sexual, sexo e 
diversidade no decorrer da apresentação dos slides os alunos se mostraram 
interessados, realizando perguntas e expondo suas opiniões sobre a temática. 

Para finalizar, foi colocado um vídeo sobre diversidade no qual abordava a 
desmistificação ao preconceito. Em seguida foi realizado uma avalição oral indagando 
os participantes sobre suas percepções do momento, tendo como resposta de todos 
um feedback positivo e ressaltaram como é importante discutir o tema. 

Houve a entrega de mimos como forma de agradecimento pela participação, 
sendo estes, copos coloridos nas cores da bandeira LGBT+ e adesivados com a 
seguinte frase: “Aceitar é uma escolha. Respeitar é um dever de todos”. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde a idealização do tema do projeto, o grupo facilitador da aprendizagem 
pensou em algo que pudesse atrair o público-alvo e fosse algo diferente. Então 
escolheu-se falar sobre gênero e diversidade na escola, tema pouco discutido, 
porém bastante relevante e necessário. Por isso causava para o grupo facilitador 
medo e insegurança de como abordar o tema e construir esse diálogo. 

No decorrer da ação as expectativas foram sendo superadas e enchendo de 
empolgação e entusiasmo, desde a construção das atividades até a execução da 
mesma propriamente dita. A oportunidade proporcionou interação, aproximação 
com o público e troca de saberes entre todos o que contribuiu de forma muito 
positiva para nossa vida pessoal e profissional.

Observou-se conhecimento limitado relacionado ao tema proposto por alguns 
adolescentes, no entanto, a grande maioria colocou sua opinião e mostrou interesse 
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nas discussões. 
Após a concretização da ação, o resultado observado pela equipe foi favorável, 

tendo os objetivos propostos alcançados com êxito. Os adolescentes participaram 
ativamente expondo duvidas e relatando a relevância da ação, que é imensurável, 
levando em consideração os benefícios tanto para a equipe organizadora quanto 
para os participantes. Estes, são capazes de transformar o pensamento e o 
comportamento, diante de tabus e situação de preconceito na sociedade.
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